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  Apresentação




  Nunca antes se produziu tanta informação como na atualidade. Nossos dados estão armazenados em redes sociais, órgãos governamentais e corporações privadas, e se espalham de forma acelerada. Basta procurar um termo na internet para conhecer detalhes da vida ou do trabalho de um político, filósofo, artista, historiador ou cientista. Essa facilidade vem transformando a assimilação dessas informações em uma prática trivial, já que elas estão apenas a um clique ou uma pesquisa de voz. Mas nem sempre esse conteúdo virtual está alinhado, objetivo ou coerente. E isso confirma que acessar informações é diferente de adquirir conhecimentos. Por isso, a Coleção Saberes chega com esse propósito: apresentar ideias e teorias de uma forma organizada, sintetizada e dinâmica. Em aproximadamente 100 minutos, é possível desvendar a mente de um filósofo ou cientista, e se familiarizar com suas contribuições para o desenvolvimento cultural e social da humanidade.




  Nesta edição, apresentamos Platão, um dos filósofos que ajudaram a construir a história do pensamento ocidental, ao lado de Sócrates e Aristóteles. Nascido em Atenas, no ano 427 antes de Cristo, Platão foi aluno de Sócrates e responsável por preservar a obra do mestre depois que este foi condenado à morte pelos governantes por corromper a mentalidade dos jovens. Referência absoluta na filosofia do Ocidente, Platão foi quem propôs que a realidade concreta, que captamos por meio dos sentidos — é uma cópia de um mundo ideal ou “mundo das ideias”. Ele conseguiu ilustrar essa teoria por meio da alegoria da caverna (ou mito da caverna), que você vai conhecer nas próximas páginas.
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  O filósofo Platão nasceu em Atenas, na Grécia, por volta de 427 anos antes do nascimento de Cristo. Seu nome não era realmente Platão, e sim Arístocles. Platão, que significa “amplo”, em referência à constituição física do filósofo, que tinha costas largas. Filho de Ariston e de Perictione, de famílias tradicionais de Atenas, ele experimentou a cena política desde a infância: sua mãe era descendente de Sólon (grande legislador que viveu 600 anos antes do nascimento de Cristo) e prima de governantes gregos.




  Suas raízes e sua formação deveriam conduzi-lo naturalmente à política, mas a filosofia acabou absorvendo Platão quando ele se tornou aluno de Sócrates (469-399 a.C.), por volta dos vinte anos. Isso não significa que ele considerava a filosofia mais importante do que a política, e sim que a ação política só teria sentido se fosse construída sobre as bases sólidas da filosofia, da articulação do pensamento.




  Nomes fundamentais




  Platão e Sócrates são considerados nomes essenciais para a compreensão do pensamento filosófico ocidental, ao lado de Aristóteles (384 - 322 a.C.), que é a terceira ponta desse triângulo. Quando se estuda filosofia e mundo antigo, o nome dos três filósofos quase sempre aparecem juntos. Isso ocorre pois Platão foi quem registrou as ideias de seu mestre Sócrates, que não havia deixado escritos (leia mais sobre Sócrates no capítulo 2); e também por Aristóteles ter sido aluno de Platão, mesmo tendo renegado, posteriormente, as ideias do ex-professor (leia mais sobre Aristóteles no capítulo 4).




  “Aquele que não é um bom aprendiz não será um bom mestre.”




  Platão




  Base da filosofia




  Uma das teorias mais relevantes de Platão diz respeito ao chamado “mundo das ideias” (leia mais a respeito no capítulo 3). O filósofo defendia que cada elemento da realidade concreta é uma imitação de uma matriz que se encontra no mundo das ideias, onde tudo é eterno e perfeito, e não transitório e sujeito a erros como no nosso dia a dia.




  Antes de nascer, segundo Platão, os homens estiveram no mundo das ideias e é para lá que devem voltar após a morte do corpo físico, já que a alma humana é imortal. Aqueles que se dedicam ao exercício intelectual – ou seja, os filósofos – têm condições de acessar o mundo das ideias em vida. Essa capacidade é que torna os filósofos aptos a atuarem como governantes, de acordo com o filósofo.




  Antes e depois de Sócrates




  A condenação de Sócrates à morte, em 399 a.C., provocou uma transformação radical na vida de Platão (Sócrates foi condenado à morte por corromper a juventude com sua filosofia considerada transgressora). Ele se desiludiu com a política e a democracia, e deixou Atenas. Passou um bom tempo no Egito e na Itália, até retornar à Grécia em 385 a. C., com quarenta anos.




  No retorno, escreveu Apologia, sobre a defesa de Sócrates, abordando os ensinamentos do mestre também em outras obras. Platão ainda fundou uma escola, que ficou conhecida como Academia.




  Como funcionava a Academia




  A escola fundada por Platão ficava localizada nos arredores de Atenas, e era um instituto de educação com foco no desenvolvimento de pesquisas filosóficas e científicas. No local, os alunos aprendiam matemática, geografia e filosofia, e também praticavam exercícios físicos.




  O nome “Academia” faz referência à designação do local, Jardim de Akademos – herói mítico ao qual o próprio jardim era dedicado. A Academia é considerada o embrião das universidades e centros de pesquisa que se desenvolveram na Europa a partir do século XII.




  Esse espaço foi extinto no século VI pelo imperador bizantino Justiniano (483 – 563 d.C.). O imperador tinha o interesse de sepultar a cultura grega para viabilizar a expansão do cristianismo na região.




  O filósofo grego tinha um estilo peculiar de escrever. Ele misturava filosofia e poesia, e expressava suas ideias por meio de diálogos, uma herança de Sócrates, que valorizava a argumentação.




  Platão escreveu sobre metafísica, ética, política, ciência, arte e comportamento humano, somando 35 diálogos e treze cartas. Morreu em 347 antes de Cristo, com mais ou menos setenta anos. À frente da Academia, teve um aluno ilustre: Aristóteles.




  “Aqui jaz o divino Arístocles, que em prudência e justiça soube exceder a todos os mortais. Se a sabedoria eleva alguém às alturas, este as conseguiu. A inveja em nada lhe empanou a glória.”




  Texto escrito na lápide de Platão




  Principais obras




  

    

      

        	

          Primeiros diálogos:
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